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Da Editorla de Economia  
O Governo ainda não 

afastou a possibilidade de 
promover uma demissão 
em massa no serviço públi-
co em decorrência da "O-
peração Desmonte", mas 
qualquer decisão só será 
anunciada quando forem 
definidos os cortes em toda 
a máquina administrativa, 
quando "certamente, vão 
aparecer órgãos que não 
terão programas para ad-
ministrar", disse ontem o 
ministro do Planejamento, 
João Batista de Abreu, 
após solenidade de posse 
dos novos ministros da 
Ciência e Tecnologia e da 
Reforma Agrária, no Palá-
cio do Planalto. 

De acordo com o minis-
tro, é um pouco apressado 
se concluir que vai haver 
ou não demissão de pes-
soal, porque primeiro é 
preciso definir o volume de 
cortes de recursos de cada 
ministério ou órgão públi-
co. João Batista de Abreu 
afirmou que, nos encontros 
que vem mantendo com o 
presidente José Sarney —  

ontem pela manhã ele des-
pachou novamente no Pa-
lácio do Planalto — tem 
sentido que a decisão do 
Presidente é de proceder 
esses cortes nos gastos pú-
blicos, "e a União tem que 
dar sua contribuição, ajus-
tando rapidamente seu or-
çamento". 
¡ O ministro do Planeja-
mento disse ainda que a 
montagem final do orca-
mento de 1989 possivelmen-
te não estará concluída pa-
ra exame dos demais mi-
nistros na reunião de ama-
nhã, com o Presidente da 
República, E possível que o 
documento só esteja pronto 
na próxima semana, quan-
do, então, poderá sefenca-
minhado ao Congresso Na-
cional. Ele disse que na 
reunião de amanhã haverá 
uma discussão dos parâ-
metros da nova política fis-
cal. 

João Batista de Abreu 
negou a existência de pres-
sões para a não aprovação 
dos cortes, afirmando que 
até agora os ministros têm 
tido compreensão "de que 
este é um momento singu-
lar que passamos". 


